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Este trabalho teve por objetivo investigar se as relações familiares e os círculos de 

convivência beneficiam ou prejudicam na formação da imagem corporal de indivíduos 
anoréxicos, e para isso, a abordagem utilizada foi a psicanalítica. Para compreender a 
formação da imagem corporal, foi necessário compreender o meio que cerca o indivíduo, e 
levar em consideração que a formação desse processo é contínua. Além disso, foi preciso 
levar em conta o desenvolvimento do psiquismo do indivíduo, compreendendo que desde a 
gravidez a imagem do bebê é criada por meio dos investimentos libidinais da grávida, e que 
há uma estreita ligação entre mãe e filho. Para investigar se há influência das relações 
familiares e do círculo de convivência na formação da imagem corporal de pessoas com 
anorexia foi realizada uma pesquisa qualitativa descritiva, através de uma entrevista dirigida. 
A entrevista foi elaborada com três questões, e foram realizadas três entrevistas com três 
meninas anoréxicas diferentes. Devido à dificuldade de encontrar as pessoas para serem 
entrevistadas, a busca por entrevistados e a entrevista foram realizadas via online. O contato 
inicial com as meninas se deu por meio de blogs e sites voltados a pessoas com transtornos 
alimentares, e as entrevistas foram realizadas através do chat de redes sociais e e-mail, 
juntamente com a entrevista foi enviado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Devido ao fato, do contato com os entrevistados ter sido realizado via online, inviabilizando a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, no mesmo constava que ao 
responderem a entrevista os entrevistados estariam de acordo com a pesquisa.  Os resultados 
obtidos foram analisados individualmente, e apesar de alguns dados se repetirem nas três 
entrevistas, não se pode afirmar se relações familiares e os círculos de convivência beneficiam 
ou prejudicam na formação da imagem corporal de indivíduos anoréxicos, pois para 
compreender a formação da imagem corporal é necessário compreender a história do 
indivíduo, o meio que o cerca, e isso seria muito difícil compreender baseado apenas em uma 
entrevista de três questões. Portanto, não foi possível concluir esta pesquisa de acordo com o 
que se pensava no objetivo inicial, necessitando maiores estudos para que esta questão possa 
ser melhor compreendida.  

 
 
 
 


